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  Na Trilha Uumana

Movimentando rápidas pinceladas, Hilário Silva,
meste Nuro, é um retratista de corações, conclaman-
donos a sentir e rofiotir, (1)

Com o emprego de tintas fracas ou fortes,
revela quadros divorsos, apresentando o que ele
próprio nomeia como sendo um desfile de almas.

E as telas se destacam.

O esforço premiado aparece junto à queda na
invigilância. O aviso evangélico surge na estrada
que a ignorância sombreia. Quem ce ilude respira
o ambiente de quem so esclarece, Há espíritos que
caem, ao lado de espíritos que se lovantam.
E trilha humana com os seus sonhos e espe

ranças, flores e orpinhos, alegrias e sofrimentos.
Mas por farol bendito fuigura a Doutrina Espi-

rita, amparando « educando os caminheiros, em
nome de Jesus.
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arranca ao livro da vida, não tem outro intuito
aenão o de afirmar que todos nós — os viajores da
emperiência — precisamos do alimento amor, no

prato da compaição.
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Uberaba, 29 de Agosto de 1960.
Sim, om toda q parte e em todos os dias,

há desfile do almas,  
(Médium: Francisco Cândido Xavier.)

“
4 vida garante a embição.
E cada pedaço do mundo é recanto de pas-

sarela por onde transitam as ortaturas, dando
mostras de si mesmas,

“
Almas que se arrastam.
Almas que lutam,
Almas que riem.
Almas que choram.

“
' Partilhando igualmente a marcha, cami-

nha corretamente, Não recues, nem te apresses.
Observa os companheiros, sem espanto e sem
orítica, a fim de que a lição de cada um te sirva
ao
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Toda vez qo te inclines para esse ou aque-
le caminheiro, estende o coração e as míos, em.
forma de entendimento e de amor, porque to-  


